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reSuMo 

Instigado pelo discurso jornalístico, este artigo ampara-se nos pressupostos teóricos da Análi-
se do Discurso e estuda o discurso da divulgação científica nas manchetes de duas reportagens 
televisivas sobre a Fosfoetanolamina Sintética, exibidas no Brasil, em 2015. A análise reflete 
sobre o processo de popularização da ciência e identifica como a heterogeneidade discursiva 
se manifesta nos enunciados, produzindo efeitos de sentido. Os resultados fornecem elemen-
tos para discutir a inter-relação: comunicação, cientificidade e apelo social.

PALAVRAS-CHAVE: ANÁLISE DO DISCURSO; JORNALISMO; DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA; 
FOSFOETANOLAMINA SINTÉTICA. 

ABStrACt 

This article, inspired by the journalistic discourse and based on Discourse Analysis field, 
studies the science communication in two headlines extracted from televised feature stories 
concerning Synthetic Phosphoethanolamine, exhibited in Brazil in 2015. The analysis reflects 
upon the process of scientific popularization and identifies how the discursive heterogeneity 
is manifested in the utterances producing meaning effects. The results provide elements to 
discuss the interrelation: communication, scientificity and social appeal.

KEYWORDS: DISCOURSE ANALYSIS; JOURNALISM; SCIENCE COMMUNICATION; 
SYNTHETIC PHOSPHOETHANOLAMINE.

reSuMen 

Este artículo, inspirado en el discurso periodístico y basado en el campo del Análisis del Dis-
curso, estudia el discurso de la divulgación científica en dos titulares extraídos de reportajes 
televisivos sobre Fosfoetanolamina Sintética, exhibidos en Brazil en 2015. Se refleja sobre el 
proceso de popularización de la ciencia e identifica cómo la heterogeneidad discursiva se ma-
nifiesta en los enunciados produciendo efectos de sentido. Los resultados proporcionan ele-
mentos para discutir la interrelación: comunicación, cientificidad y apelación social.

PALABRAS-CLAVE: ANÁLISIS DEL DISCURSO; PERIODISMO; DIVULGACIÓN CIEN-
TÍFICA; FOSFOETANOLAMINA SINTÉTICA.
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talvez, reflita na esfera política, muitas vezes, mo-
bilizada para solucionar questões de saúde públi-
ca. No que concerne à fosfoetanolamina sinté-
tica, por exemplo, foram propostos e aprovados 
vários Projetos de Lei – dentre os quais se destaca 
o PL.4510/2016, de autoria do atual Presidente da 
República do Brasil, ainda enquanto Deputado 
Federal –, que legalizavam o uso da substância. 
Foram investidos mais de dez milhões de reais 
em pesquisas e, depois de um ano de estudos 
controlados com a fosfoetanolamina, o Instituto 
do Câncer de São Paulo apresentou um resultado 
que muitos já esperavam: a substância não tinha 
nenhuma eficácia clínica no tratamento contra o 
câncer.  Em outras palavras, a fosfoetanolamina 
não funcionava.

Remontando a esse cenário, este estudo anali-
sa, como recortes, as manchetes de duas repor-
tagens televisionadas sobre a Fosfoetanolamina 
Sintética: “A Droga da Esperança” e “Fosfoetano-
lamina”, transmitidas pelos programas brasileiros 
Conexão Repórter (SBT) e Domingo Espetacular 
(Record), noticiários televisionados que possuem 
uma edição semanal. No que compete a esta aná-
lise, os enunciados foram retirados das edições 
exibidas nos dias 14 de novembro e 18 de outu-
bro de 2015, respectivamente. A problematização 
teórico-analítica se volta à textualização dos dis-
cursos, de modo que o foco deste trabalho não 
incide sobre a materialidade audiovisual, mas 
sobre o linguístico-discursivo, em decorrência 
das limitações de tempo e espaço para esta pro-
blematização. Ancorado na Análise do Discurso 
(doravante AD), o estudo problematiza o fun-
cionamento do discurso jornalístico, por meio 
da análise do discurso de divulgação científica, 
sobre questões acerca da ciência médica. Com 
isso, compreende-se como é dada a construção 
da informação científica e reflete-se sobre o pro-
cesso de produção e circulação do discurso de di-
vulgação científica. Simultaneamente, identifica-
-se de que modo a heterogeneidade discursiva se 

1. introdução

Em 2015, o Brasil foi tomado pela polêmica 
da fosfoetanolamina sintética. O químico 

da USP, Gilberto Quierice, afirmava ter desenvol-
vido uma fórmula da fosfoetanolamina que mar-
caria células cancerígenas, possibilitando que o 
corpo de quem a tomasse as combatesse. Desse 
modo, popularizou-se no Brasil a história de que 
um pesquisador da USP havia descoberto a cura 
do câncer, mas tinha sido proibido de vender e 
produzir o medicamento, devido ao interesse da 
indústria farmacêutica. O fato é que a comuni-
dade científica, através das instituições compe-
tentes para avaliar e, portanto, testificar ou não 
a eficácia dessa substância, nunca havia realizado 
nenhum procedimento que comprovasse sua efi-
cácia. Porém, Quierice já distribuía tal substância 
há anos e relatava seu poder de cura, assim como 
afirmavam alguns depoimentos de pacientes e fa-
miliares nas reportagens. 

Todo o processo que envolveu o caso da fos-
foetanolamina sintética faz analogia ao caso da 
talidomida que, na década de 60, por falta de tes-
tes clínicos, com sua liberação e comercialização, 
causou deformações em fetos (Focomelia). Cria-
da em 1954, na Alemanha, a talidomida passou 
a ser comercializada, a partir de 1957, em 146 
países, indicada no tratamento de náuseas para 
gestantes. Todavia, somente depois de oito anos 
foi retirada de circulação, mesmo havendo dis-
cussões médicas sobre os efeitos maléficos da 
droga. Situações como essas exigem muito da co-
munidade científica e, principalmente, da relação 
de poder-saber que circula através da divulgação 
científica.  

Isso porque, em junho de 2014, o Instituto 
Abramundo, em parceria com a Ação Educativa 
e com o Instituto Paulo Montenegro, do IBOPE, 
realizou uma pesquisa sobre o letramento cientí-
fico do brasileiro. O estudo apresentou dados que 
atestam a inaptidão da maioria dessa população 
para a discussão sobre essas substâncias, o que, 
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‘tríplice aliança’ – Nietzsche, Freud e Marx” (Gre-
golin, 2006, p. 53), ancorando-se mais especifica-
mente nas “problemáticas da História e da Filo-
sofia” (Gregolin, 2006, p. 53). Enquanto Pêcheux 
(1997), com sua teoria, visa a compreender em 
que condições o discurso é produzido e funciona, 
em uma filiação mais propriamente a partir da 
“Linguística por meio de uma relação tensa com 
Saussure, Marx e Freud” (Gregolin, 2006, p. 53). 
Todavia, isso não implicar pensar que ambos di-
vergem, pelo contrário, apresentam estudos fun-
damentais para constituição do que se concebe 
como domínio teórico do Discurso.

Assim, para esta análise, que parte do aspecto 
linguístico-discursivo, considera-se o conceito-
-básico de discurso, inerente à teoria pêcheuxtia-
na, como o lugar em que se pode “observar a arti-
culação entre língua e ideologia” (Orlandi, 2012, 
p. 153). Quando se imagina a linguagem em uso, 
em situações reais, adentra-se no campo do dis-
curso e se torna possível observar o modo como 
a linguagem e o sujeito se constituem numa re-
lação com o mundo. Para Orlandi (1987, p. 15), 
os discursos podem ser distinguidos quando 
considerados à base da relação entre o “objeto do 
discurso e os interlocutores”. Duas formas do que 
a linguista chama de processos discursivos são: 
o parafrástico (da própria natureza dos dizeres, 
pois, mesmo que com outras palavras, sempre 
se retorna aos mesmos sentidos) e o polissêmico 
(que aponta para a deriva de vários sentidos pos-
síveis). Teoricamente, trata-se da relação dada 
entre paráfrase e polissemia como modos de per-
ceber que, em um enunciado, existe a possibili-
dade de um peso maior ou menor de polissemia, 
de acordo com o critério de reversibilidade, res-
ponsável pela dinâmica dos interlocutores e por 
sua relação com o objeto do discurso. 

Em outras palavras, os dizeres que constituem 
os processos discursivos abrangem vários outros 
discursos que circulam, neste caso, nas formas 
institucionalizadas de mídia. Para a realização 

manifesta nos dizeres e os seus possíveis efeitos 
de sentido. 

O percurso teórico-metodológico aqui desen-
volvido considera a linguagem e seu funciona-
mento, ao abordar discursos legitimados, por-
tanto, autorizados na/pela sociedade. Explora-se, 
inicialmente, a noção de discurso como objeto 
próprio da AD, da qual decorrem as concepções 
de discurso jornalístico (Navarro, 2006; Schwaab 
e zamin, 2014; Orlandi, 2001), discurso cientí-
fico (Coracini, 1991; zamboni, 2001) e discurso 
de divulgação científica (Orlandi, 2001; zambo-
ni, 2001; Oliveira, 2005). Para entendê-los, a dis-
cussão analítica ancora-se também nos estudos 
sobre a heterogeneidade enunciativa (Authier-
-Revuz, 1990; 2004). A seguir, apresenta-se uma 
leitura acerca do campo teórico-conceitual da 
AD, mais especificamente no que concerne às 
noções necessárias para o processo de análise do 
recorte, o qual será apresentado em seção poste-
rior.

2. A noção de discurso
No que propõe o campo teórico-histórico da 

AD, que costuma ser lida em três momentos, 
consideram-se os estudos fundadores de Mi-
chel Foucault e de Michel Pêcheux. Para Fou-
cault (2012), os discursos quase sempre apare-
cem como modo de coerção, possuem ordens 
próprias e impõem verdades, efeitos da relação 
desejo-poder e saber-poder, com a instituciona-
lização dos saberes. Já Pêcheux (1990) considera 
que o discurso é pensado como um lugar de ar-
ticulação da história, da língua e do sujeito, “ou 
mais precisamente no contato do histórico com 
o linguístico, que constitui a materialidade espe-
cífica do discurso” (Pêcheux, 1990, p. 8). Tanto 
Foucault quanto Pêcheux tratam, em seus estu-
dos, da linguagem enquanto discurso. Nesse pris-
ma, algumas ponderações podem ser feitas acer-
ca das perspectivas teóricas dos dois filósofos: 
Foucault “se relaciona tensivamente com uma 
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de outros tantos já-ditos, de dizeres oriundos de 
campos diversos”.

Esta análise ancora-se também na noção de 
divulgação científica, segundo Orlandi (2001), 
como um resultado do jornalismo científico, a 
partir da posição-sujeito ocupada pelo jorna-
lista quando interpreta o discurso científico e o 
transfere através de “um efeito metafórico”. Des-
se modo, a autora discorda do pensamento de 
Authier-Revuz, que pensa a divulgação científica 
como um processo de “tradução”. Para Orlandi 
(2001, p. 15), “a divulgação científica é a relação 
estabelecida entre duas formas de discurso – o 
científico e o jornalístico – na mesma língua e 
não em duas línguas”. 

Entre a produção do jornalista científico e a 
do cientista se percebem amplas oscilações de 
linguagem e finalidade. Porém, isso não implica 
colocá-las em embates, pelo simples fato de que 
nem tudo o que é diferente pode ser considerado 
oposto. Para Orlandi (2001), o jornalista ocupa 
uma posição-mediadora, tem acesso ao conhe-
cimento científico, de modo a transferi-lo em 
informação acessível, já que se dirige ao público 
não-especialista, ao leigo, ou seja, aproxima do 
“senso-comum” aquilo que o cientista disse ou 
fez, “mantendo, todavia, os efeitos de cientificida-
de” (Orlandi, 2001, p. 153). Para a AD, o discurso 
de divulgação científica é construído a partir dos 
dizeres de posições-sujeito inscritas em forma-
ções históricas, ideológicas e sociais diversas.

A diferença entre o discurso científico e o de 
divulgação se deve, assim, a posições-sujeito 
distintas que “coordenam” esses discursos, a do 
cientista e a do jornalista, cujos dizeres estão re-
lacionados a posições pré-estabelecidas social-
mente que os determinam: o sujeito-especialista, 
servido da comunidade científica, e o sujeito-me-
diador, do veículo de comunicação. Para Cora-
cini (1991), o discurso científico “dirige-se a um 

deste estudo, destacam-se: o discurso jornalísti-
co, o discurso científico e o discurso de divulga-
ção científica, noções apresentadas a seguir, res-
pectivamente.

2.1 discurso jornalístico, científico e de 
divulgação científica

É através da divulgação científica que a sociedade 
tem acesso às principais informações sobre as 
tomadas de decisão acerca da saúde pública: 
direitos, serviços e, principalmente, avanços em 
tratamentos e curas de doenças. Historicamente, 
a prática jornalística tem assumido essa função 
ou nasceu dessa necessidade, ou seja, informa 
à população. Talvez, por isso, o discurso 
jornalístico seja cercado por um imaginário 
social que o heroiciza pela possibilidade de 
fazer serem ouvidas vozes silenciadas, mas não 
somente. Como uma de suas principais funções 
sociais, esse discurso circula como efeito de 
credibilidade entre a população. Tão perceptível 
e comum é esse efeito que, segundo Navarro 
(2006, p. 84), “o discurso jornalístico construiu, 
ao longo do tempo, uma imagem de confiança 
que – sabemo-lo – é estrategicamente ancorada 
em índice de objetividade”. Todavia, o autor 
coloca-o não apenas como tendo um efeito de 
verdade, mas também como sendo “autorizado” 
(Navarro, 2006, p. 84), a partir da sua circulação 
sistemática que, nos termos de Traquina (2001, 
p. 87), narra o “acontecimento, pelas instituições 
e rotinas”.

Neste trabalho, pensa-se o discurso jornalís-
tico como um campo de articulação de saberes, 
no qual há interferência direta da posição que o 
jornalista ocupa para mediar discursos-outros. 
Nesse sentido, Schwaab e zamin (2014, p. 53) 
compreendem “o discurso jornalístico como for-
mador de redes interdiscursivas, por meio de re-
tomadas, réplicas, atualizações e deslocamentos 
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comum de um meio, para dizer o que se alme-
ja. Todavia, quem fala pensa ser a origem do que 
diz (Orlandi, 2007), o que pode ser questionado 
a partir dos estudos sobre a memória discursiva, 
pensada não enquanto individual e cognitiva, 
mas social e histórica. “E, nessa perspectiva, ela 
é tratada como interdiscurso” (Orlandi, 2007, 
p. 31).  Nessa relação, acontece a articulação de 
saberes de diversos campos e formações discur-
sivas, perpassados por ideologias que circulam 
em um mesmo campo social. Portanto, pensa-se 
o texto como um tecido, uma trama, e no fio de 
cada saber emprestado a outro, nos seus cruza-
mentos para a produção de outros sentidos, é que 
se pode ver significar o interdiscurso, ou seja, a 
articulação de vários dizeres e várias formações 
discursivas. 

Com isso, conclui-se que não existe pureza do/
no discurso. Assim, todo e qualquer dizer tem ca-
ráter heterogêneo, pois sempre conta com a pre-
sença de um outro em si, como será visto em seus 
possíveis efeitos a seguir.

3. Mediação televisiva, cientificidade e 
 comoção social

O auge do debate sobre a fosfoetanolamina sin-
tética acontece, no Brasil, no segundo semestre 
de 2015, espaço de tempo que delimita o corpus 
desta análise. No que concerne às condições de 
produção, o apogeu da discussão acontece devi-
do à relevância social: a) em uma condição his-
tórica, pelo fato de que os casos de câncer têm 
feito um número de vítimas cada vez maior nos 
últimos anos; b) como problemática de saúde pú-
blica, por envolver questões que comprometem 
a continuidade da vida; e c) pelas abordagens 
midiáticas, que começaram nos pequenos veícu-
los; motivos estes que também justificam a rele-
vância deste estudo. Em consonância, o interesse 
trazido é pela análise do discurso de divulgação 

ouvinte situável no espaço e no tempo: o grupo 
de especialistas na área” (Coracini, 1991, p. 57). 
Já o discurso de divulgação científica é capaz de 
atingir um público mais amplo, sujeitos de for-
mações discursivas distintas, por ser de caráter 
informativo.

Em síntese, o cientista produz ciência e o di-
vulgador, ao se apropriar desse conhecimento, 
transforma-a em informações científicas. Dessa 
forma, compreende-se que o discurso de divul-
gação científica é heterogêneo e, assim, traça-se o 
interesse de identificar de que modo essa hetero-
geneidade se manifesta nas manchetes das repor-
tagens sobre a fosfoetanolamina sintética. Para 
observar o funcionamento discursivo, sua hete-
rogeneidade e emergência, a seguir, apresenta-se 
o estudo de Authier-Revuz sobre a heterogenei-
dade discursiva.

2.1.1 Heterogeneidades enunciativas/dis-
cursivas

É no terceiro momento da AD que se apresenta 
o estudo da Heterogeneidade Enunciativa, 
formulado por Authier-Revuz, que mostra as 
rupturas no processo da enunciação. Para Au-
thier-Revuz (1990, p. 32), tal processo dá-se 
basicamente de duas maneiras: constitutiva e 
mostrada. Compreende-se, assim, que a hetero-
geneidade é constitutiva da língua, ou seja, trata-
-se daquilo que lhe é próprio, que está presente 
e não se pode separar. Nesse contexto, é possível 
afirmar que o modo pelo qual o ser humano co-
nhece o mundo ocorre a partir da relação com 
o outro. Para que uma criança aprenda a falar, é 
necessário que ouça alguém, por exemplo. Por-
tanto, o funcionamento da linguagem é sempre 
derivado de um conhecimento anterior. Fala-se 
porque já foi falado ou porque já se ouviu falar. 

Na comunicação social, empregam-se as pa-
lavras de outrem, mobilizam-se termos de uso 
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científica, muitas vezes considerado científico e, 
consequentemente, tomado socialmente como 
verdade absoluta.

Para a análise, como mencionado no momento 
introdutório deste estudo, considera-se as man-

Figura 1: Manchete da reportagem do programa Conexão repórter, do SbT, “a droga da Esperança”

Fonte: Canal do SBT, no YouTube

chetes de duas reportagens televisivas. A Figura 
1, a seguir, apresenta o título da primeira repor-
tagem: “A droga da Esperança”, difundida em 14 
de novembro de 2015, pelo programa Conexão 
repórter, da emissora SBT.

Para a análise da manchete, considera-
-se que o termo “esperança” é comumente 
utilizado em ações que buscam despertar 
a comoção social. “A Droga da Esperança” 
produz efeito de posicionamento do pro-
grama Conexão Repórter (e possivelmente 
da emissora), que faz com que se acredite 
na promessa da eficácia da substância como 
tratamento de pacientes com câncer. Frente 
às condições sócio-históricas, na “esperan-
ça”, o efeito de sentido atinge um deus capaz 
de curar todas as enfermidades, o que ele-
va a “descoberta” científica a esse lugar de 
deus, almeja-se a cura, a salvação. Espera-
-se da ciência o milagre da cura do câncer. E 
mais, o título da reportagem promete isso, a 
partir de sua estrutura como frase nominal, 
que não admite a possibilidade de inserção 

da negação. 
Mais ainda, o termo “droga” é polissêmico. 

Trata-se de uma ambivalência, visto que é ao 
mesmo tempo, remédio e veneno. O título é 
contraditório. Se, na comunidade científica, 
a “droga” é capaz de salvar vidas, na perife-
ria, por exemplo, ela é responsável pela vida 
efêmera de muitos seres humanos. Assim, o 
enunciado “droga da esperança”, contradito-
riamente, endeusa a ciência, pois fixa o elo 
entre o discurso científico e o religioso. Se a 
“droga” pode ter poder devastador, a “espe-
rança” é intensificada por essa palavra, dessa 
vez, com sentido oposto ao que circula em 
torno das narrativas jornalísticas, que envol-
vem traficantes e usuários. 

Se o enunciado fosse “Pílula da Esperan-
ça” e não “Droga da Esperança”, o sentido 
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produzido pelo enunciado seria mais apro-
ximado ao âmbito científico, visto que o ter-
mo “pílula”, apesar de inscrito comumente 
na formação discursiva de senso comum, 
soa de modo a reduzir a possibilidade de 
uma leitura polissêmica. Aparentemente, 
toda “pílula” produz sentido de prevenção, 
tratamento ou cura, de ajudar a permanecer 
vivo, mesmo que intrinsecamente ligada a 
um grupo mais genérico, que é o da “dro-

Figura 2: Manchete da reportagem do Domingo Espetacular, da record, “Fosfoetanolamina”

Fonte: Canal do Domingo Espetacular, no YouTube

ga”. Essa seleção lexical pode ser apontada 
como um cuidado, por parte do jornalista, 
em não afirmar um posicionamento (seu ou 
do veículo), de modo a produzir o efeito de 
imparcialidade jornalística.

A aproximação de determinados termos a 
formações discursivas do campo científico, 
ou seja, o efeito de cientificidade do enun-
ciado pode ser discutido a partir da segunda 
manchete, apresentada na Figura 2, a seguir.

Na segunda manchete analisada, o enunciado é 
um termo técnico da comunidade científica e está 
distante do discurso religioso. Todavia, mantê-lo 
acarreta algumas reflexões: nele, há uma tenta-
tiva de aproximar o discurso do cientista ao te-
lespectador, caracterizando o que Orlandi (2001, 
p. 153) chama de “‘transporte’ (e não transferên-
cia)”. Corre-se o risco de o termo ser lido/ouvido 
com estranheza e não produzir nenhum/confuso 
efeito de sentido em um primeiro contato com o 
leigo. Preservá-lo é, ao mesmo tempo, prender-se 
ao pensamento de que “à medida que os escrito-
res espalham informação fora do núcleo das dis-

ciplinas científicas, a ciência perde alguma preci-
são e muito jargão técnico” (Burkett, 1990, p. 8). 

Se comparadas as estruturas das manchetes, 
considera-se a crítica de Burkett (1990, p. 8 e 64) 
sobre a produção de falsas ilusões de cura pro-
duzidas na medicina. Isso fica mais evidente em 
“A Droga da Esperança”, que funciona de modo 
a causar comoção social nos telespectadores; en-
quanto o enunciado “Fosfoetanolamina” testifi-
ca que toda ciência acaba por criar sua própria 
terminologia, necessária para auxiliar e até oti-
mizar a comunicação dentro daquele grupo de 
profissionais (Coracini, 1991). Entretanto, como 
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dadas são formuladas e de que modo circulam: 
“A Droga da Esperança” é um enunciado com-
posto por dois termos-chave, o primeiro, “droga”, 
aponta para um efeito de polissemia, pois, quan-
do deslocado, sofre “ruptura de processos de sig-
nificação” (Orlandi, 2007, p. 36). No senso co-
mum, o referido termo produz efeito de sentido 
de morte, de dependência que causa debilitação 
da vida e outros efeitos negativos, diferentemen-
te do que ocorreria se o termo enunciado fosse 
“pílula”, por exemplo, que produziria outros sen-
tidos, como o de prevenção, tratamento e cura. 
Na formação discursiva da divulgação científica 
ou na própria comunidade científica, entretanto, 
o sentido produzido é totalmente oposto, como 
trocadilho à manchete, esperança de vida. Já o 
segundo termo, “esperança”, soa praticamente 
imutável seja qual for a formação discursiva em 
que seja enunciado. “Esperança” atrela-se sem-
pre a algo que se almeja, no caso da manchete, a 
cura do câncer. Então, o que promove ou desper-
ta comoção é a promessa da esperança na droga, 
porque esta produz o sentido milagroso na/da 
ciência. Portanto, acontece o endeusamento da 
ciência. Assim, nesse enunciado, a heterogenei-
dade funciona apelando à memória discursiva da 
esperança na salvação.

No que diz respeito a “Fosfoetanolamina”, tra-
ta-se de um termo que pertence à comunidade 
científica e a priori pode não significar muita coi-
sa para o telespectador leigo. Soa estranho. Por 
não ser comum, como no caso do termo “dro-
ga”, já inscrito nas formações discursivas e nas 
mais diversas posições, de imediato pode não 
levar muitas informações para o telespectador 
leigo, não familiarizado com termos científicos, 
sujeitos fundados na formação de senso comum. 
Outros telespectadores, que estão mais familiari-
zados com termos científicos e que se propõem 
a acompanhar as descobertas científicas, todavia, 

título de uma reportagem voltada à divulgação, o 
termo significa de forma diferente, podendo até 
não-significar. Desse mesmo modo, enquanto a 
primeira manchete reformula o enunciado cien-
tífico e produz o efeito de apelação à crença e ao 
endeusamento da ciência, aproximando-se mais 
do telespectador e do senso comum; a segunda 
mantém o termo técnico e, assim, distancia-se do 
público mais leigo ou se aproxima de um públi-
co não tão leigo, diferente daquele projetado pela 
primeira.

Na construção da cientificidade, percebe-se o 
enunciado “fosfoetanolamina” como um simu-
lacro do discurso da ciência: uma tentativa de 
atrair a atenção do telespectador para o “desco-
nhecido”, em que se produz – transporta? (Or-
landi, 2012) – um efeito-verdade que circula no 
discurso científico pela carga de cientificidade. 
Contudo, para Orlandi (2001), o telespectador 
não sente a necessidade de assumir a posição do 
cientista. “Ele precisa ousar interpretar” (Orlan-
di, 2001, p. 158) o processo científico a partir de 
outra perspectiva, a da cientificidade construída 
pelo sujeito-mediador, ou seja, pelo divulgador 
de ciência, pelo jornalista científico.

É perceptível que a produção de um efeito de 
cientificidade é predominante no enunciado 
“fosfoetanolamina”, portanto, sua proximidade 
com o discurso científico pode ser considerada 
maior quando comparado à manchete “A Droga 
da Esperança”. Contudo, pode-se dizer que esta 
envolve e informa mais o telespectador do que 
aquela, principalmente pela “didatização da 
ciência” (Orlandi, 2001, p. 158), já que, segundo 
zamboni (2001, p. 52) nomes de cientistas e 
termos científicos emprestam ao discurso de 
divulgação científica “um ‘efeito real’ do discurso 
da ciência”.

A análise aqui desenvolvida, embora breve, 
permite compreender como as manchetes abor-
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Como apontado na análise, em alguns ca-
sos, a falta de familiaridade com o processo 
de formulação e divulgação de assuntos re-
lacionados às descobertas médicas faz com 
que jornalistas fomentem, por meio da prá-
tica de divulgação científica, falsas ilusões 
(Burkett, 1990) relacionadas, principalmen-
te, aos prematuros estudos da medicina. Isso 
implica em frestas para especulações acerca 
do assunto, como foi no caso da fosfoeta-
nolamina. A análise desenvolvida aqui – na 
interface entre os estudos da linguagem e da 
comunicação, pela via do discurso – pode 
ser tomada no domínio universitário, por 
estudantes que almejam seguir a carreira 
profissional como divulgadores de ciência, 
para que se constituam bons colaboradores.

Essa relação, vai ao encontro do que pro-
põe Oliveira (2005), quando trata da impor-
tância não apenas da boa técnica de redação, 
mas de o jornalista científico ter “conside-
rável familiaridade com os procedimentos 
da pesquisa científica, conhecimento da 
história da ciência, de política científica e 
tecnológica, atualização [...] sobre os avan-
ços da ciência” (Oliveira, 2005, p. 43), assim 
como uma relação de confiabilidade com os 
cientistas. Logo, pensa-se na formação aca-
dêmica como o momento no qual futuros 
profissionais de jornalismo, que assumem 
uma posição social privilegiada, podem re-
fletir, a partir de uma ancoragem discursiva, 
sobre como têm funcionado os processos de 
comunicação, uma vez que as noções abor-
dadas na análise deste trabalho podem ser 
pontos de partida para outros segmentos 
do jornalismo, que não apenas a divulgação 
científica.

podem ser atraídos pelo efeito de verdade que 
funciona como uma produção de sentido, por 
aparecer exatamente dessa forma e não como na 
outra manchete. 

 Dito de outro modo, para Orlandi (2001), 
trata-se de um “transporte” do termo que circula 
na formação discursiva da ciência para uma for-
mação discursiva-outra, que é a de divulgação 
científica. Pensa-se, assim, que diferentemente 
da manchete anterior, esta produz um efeito de 
verdade, portanto, de credibilidade aos sujeitos 
que se consideram incrédulos ou cientificamente 
mais esclarecidos. Produz-se um peso maior de 
credibilidade pela escolha lexical do termo técni-
co, mesmo que a metalinguagem não tenha aber-
to caminho para a terminologia como aconteceu 
na outra manchete.

4. Considerações finais 
Da análise, percebe-se o complexo pro-

cesso que envolve a divulgação científica, 
como também a importância da prática jor-
nalística e sua função social. Estudos como 
este oportunizam refletir sobre o processo 
de comunicação e mediação dos saberes: 
aqui o saber médico e o saber jornalístico 
que, uma vez institucionalizados, são par-
tes constituintes e regentes da sociedade. O 
papel exercido pela ciência, mais especifica-
mente, pelo saber médico, por exemplo, age 
pela preservação e garantia da vida e isso é, 
em geral, considerado o maior valor que se 
tem – o bem vida. Logo, deveria interessar 
a todos os indivíduos sociais cada passo da 
ciência a respeito do assunto. Talvez, esteja 
imbricada nesta necessidade a maior função 
do jornalismo de divulgação científica, a de 
tornar esse conhecimento acessível, com-
preensível para a população. 
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